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VISADO PELA CENSURA 

0 
Um ano é já passado sobre a data em que nos foi concedida a honra 

de ori entarnos e fazer reviver o vosso jornal,este «0 Barcelense» já idoso, que não 

velho, onde tantos e tantas vezes, humildemente e sem ostentação, muitos dos 
que nos antecederam, souberam marcar honrosa e imprescíndivel presença, em 
prol da Terra. 

Orgão da imprensa regional, decano da informação concelhia, lídimo 

e acérrimo defensor dos interesses da Pátria, de Barcelos e do seu vastíssimo e 
riquíssimo concelho, «0 Barcelense» não pode, não deve e não quer alhear-se de 
tudo o que lhe respeita, nem sequer manter-se indiferente à perniciosa acção 
de pessoas ou coisas que, traindo porventura a confiança nelas depositada, entra-
vem o rápido desenvolvimento que todos nós almejamos e a que incontestàvel-
mente temos jús. 

Portas sempre abertas a todos quantos, cheios de boa-vontade, querem 
ensaiar os primeiros passos no jornalismo sério e honesto, a todos quantos 

pretendem expor, livremente, ideias próprias e construtivas, a todos quantos, 
sem fins reservados, comentam e reprovam a perniciosa acção de muitos en-
deusados balofos, a todos quantos sabem louvar o sacrifício e titânico esforço 
dos que aprenderam a servir, sem estulta ostentação, a todos quantos reclamam 
o direito de defender uma justa causa, a todos quantos queiram contribuir para 
a elevação do nível científico, moral e social do nosso bom e ingénuo povo, 
conseguimos já engrossar substancialmente o número dos nossos colaboradores, 
assinantes, anunciantes e simpatizantes, e de tal forma que já nos não é passível, 
sem trair a vontade dos muitos milhares que no lo solicitam, manter o ritmo 
seguido nesta primeira fase experimental.-

Com a imprescindível ajuda de todos vós, os que constituis esta já nu-
merosa, valiosa, e bem representativa Família de O B A R C E L E N S E, a 

nobre, fidalga e valorosa Terra dos Alcaides de Faria, do Santo Bispo do Porto, 

D. António Barroso, de tantos e tantos Vultos que honraram e enobreceram 
a Pátria acabará por atingir, a dentro do jornalismo também, destacada e 
meritória posição. 

Estes, os nossos votos 1 
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Dr. Mário Augusto Viana 
de Queiroz, ilustre Director de 

«0 BARCELENSE» 

CF61ózia5, ffá•U1a• e xen6:5 

Não podendo ficat indiferentes 
aos múltiplos pedidos que dos 
nossos leitorez nos vem, através 
de cartas que frequentemente nos 
enviam, houvemos por bem criar 
esta nova secção. 

Destinado a todos aqueles a 
quem a vida não permitiu directo 
contacto com os livros, que não 
aos eruditos, tentaremos, por lin-
guagem acensível e comezinha, 
revelar algo dos factos e coisas de 
que certamente andam arrec'ios. 

Praza Deus, consigamos o nos-
so, e o seu, desiderantum. 

Grandezas e Misérias de 
Barcelos 

Como em tudo, como em to-
das as coisas e em todos'os ten_-
pos, Barcelos, a Condal Cidade, 

nem sempre viveu horas de gló-
ria. nem sempre teve a servi-la 
homens capazes. 
Aqui, também, ao lado de heróis, de 
Santos, de poetas e de guerreiros, 
houve traidores, algumas vezes. 
Povo simples e crente, duma 

crendice que, por vezes, confran-
ge, o homem barcelense raras 
vezes exercita a argúcia e deixa-
-se fàcilmente levar pela vacuida-
de matreiral do primeiro aldrabão 
de feira que lhe aparece, cantando 
lôas que o inebriam e convencem. 
E porque o pão do vizinho pa-

rece, às vezes, o melhor, e porque 
a prata de casa nem sempre brilha, 
a nossos olhos, como nobre metal 
que é, e porque a honestidade pró-
pria não deixa apreceber a perver-
são alheia, consentimos, frequente-

s 
0 nosso bairrismo, a nossa compreensão e o 

nosso inultrapassável sentimento de gratidão im-
põe-nos a presença na Homenagem que vai ser 

prestada ao nosso Deputado, a d U t 3 r i o a q u- m 
José Nunes de O l i v e i Ce, o barcelense que 
tudo tem sacrificado a favor de Barcelos e de 
todos os seus conterrâneos. 

Presente!... é o léma de todos nós, no dia 
17 de Dezembro, 

19v r  

DlA DA 
PAD"OF IRA 
No dia 8 de Dezembro de 1967 

realizaram-se na Ermida de N.a S.a 
da Franqueira grandiosas soleni-

dades em honrada IMACULADA 
CONCEIÇAO, com o seguinte 
programa: As 10 horas —Recepção 

à Virgem Peregrina da Franqueira, 
que a esta hora chegou ao largo do 
Convento, vinda da Igreja Paro-
quial de Pereira, onde teve um 
novenàrio seguindo em luzida pe-
regrinação até à sua Ermida. 

As 11 horas — Foi celebrada 
missa solene e às 15 horas — Ser-
mão, recitação do Terço de Nossa 
Senhora e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Compreensão 
Se eu pudesse apagar (como se apaga 
depois de uma aula gis de lousa escura) 
passado amor sem glória, que atortura, 
e o meu presente de hora em hora esmaga; 

Se não visse na mão, que ora me afaga 
(por me lembrar a mão infiel e impura 
de quem sempre me foi mendaz ternura) 
um santo amor que não me pede paga; 

se nada mais houvesse que o presente, 

o presente e o amanhã indecifrado, 
como se eu £ôra do passado ausente: 

—de pouco a minha vida valeria, 
pois só vive quem vive do passado, 
mesmo quando o sofrendo noite e dial 

Niterói— Dezembro de 1967 fsimbardo Peixoto 

mente, que audiciosos intrusos, 
vaidosos, oportunistas e desmiola-
dos, governem a nossa casa como 
que se sua fosse, por direito, ou 
por conquista. E, agora, vamos 
à História:—Do grande condado 
Barcelense que, nos tempos do seu 
8 o Conde, o nosso grande Con-
destável D. Nuno A']vares Pereira, 
dominava uma terça parte de Por-
tugal Contine ital, restavam ainda, 
em 1836, 193 freguesias, com 
27 145 fogos e 113.0J3 habitantes. 
De Sequeira d A morim e da ponte 
de Viana do Ca,Lelo à ponte de 
Negrelos—limitada a Norte pelo 
rio Lima, a sul, pelo Ave e a poen-
te pelo mar — estendia-se o Termo 
barcelense. A sua Comarca que 

chegou, nos velhos tempos, a pos-
suir um bairro em Lisboa, com-
punha-seainda dos concelhos, con-
tos e honras existentes entre o rio 
Vouga e Castro Laboreiro. 

Por nosso mal elegemos Depu-
tado por Barcelos, a um intruso, 
lá das bandas do Sul, de nome 
João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho que, mercê do nosso 
apoio, chegou a m*Inistro do Rei-
no. Depressa esqueceu quanto nos 
devia e por decreto de 10 de De-
zembro de 1867 — faz agora um 
século— manda anexar ao Con-
celho de Esposende, que já fora 
nosso, as freguesias de Banho, Bar-
queiros, Cristelo, Feitos, Fragoso, 
Palme e Vila Cova. Cerceou as 
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agradece penhorada às 
doso acto. 

Freguesias de Pousa e S. João de 

Vila Boa, como que se estas fos-

sem nullius diocaesis. 

Referindo-se ao facto, diz o Aba. 

de do Louro: — Este facto sirva 

de lição aos Barcelenses; apren-
dam eles a escolher os seus De-

putados, para não mais levarem 
tais ferruadelas. 

Isto lhes fique perpètuamente 

gravado na memória, pois, para 

isso, o estampamos aqui—ad per. 

petuam rei memceriam. 

Lendo-se isto, copreende-sei 

melhor o empenho e a adoração 

dos de Esposende por um Depu-

tado de Barcelos. Mas, não con-

fudir as datas,-nem o Homem — 

isto passou-se há já um século 1 

Cíne-Teatro Gil Vicente 
Amanhã de tarde e á noite será 

apresentado o filme diferente: 

MORTE A COMPASSO 

O mais aliciante clima de« mistério 
e «suspense» numa excitante pro-
dução alemã, com Pierre Brice, 
D^ 1iah Lavi e outros. 
Em Eastmancolor. Para adultos 
Na próxima quinta-feira, á noite, 

para delírio das multidões um 
filme de sempre: 

O TERROR DOS SETE MARES 

O êxito mais sensacional de to-
dos os tempos. 
Com Maureen O Hara e Paul 

Henreid. 
Em technicolor. Maiores de 12 

anos. 

A seguir: HOTEL DA 

MALANDRICE. Para adultos. 

D. PULQUÉRIA DA CONCEIÇÃO 

VASCONCELOS 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua família vem por este 
ÚNICO MEIO agradecer 
muito reconhecida a todas as 
pessoas que assistiram ao fu-
neral da saudosa extinta, ou 
que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar e 
pede desculpa de alguma fal-
ta que por ventura tenha 
sido praticada. 
Mandando celebrar a mis-

sa do trigésimo dia pelo seu 
eterno descanso, no próximo 
sábado— l6—pelas 19 horas, 
na Igreja de Santo António, 

pessoas que possam assistir ao pie-

A F AMILIA 

Barcelos, 9 de Dezembro de 1967 

Notici(as de 
Sou avêsso a discussões, a não 

ser que delas possa nascer a luz, 
Fiado nessa mesma luz, esclareço 
o Sr. J L...— se é de J L que ,e 
trata— que a sua carta não ilucida 
quem a lê, visto que pretende 
fazer crer, que se fecharam portas 
a quem recolheu donativos para 
o hospital. Ora isto não é verdade, 
visto que nesta freguesia, não hou-
ve subscrição, mas sim, alguns que 
se cotizaram entre si, e deram 
1.000$00 à Santa Casa da Miseri-
cordia de Barcelos. Pois assim é 
que é verdade. 

Fala na sua carta de recensea. 
mento, e a este respeito mais não 
lhe sei dizer, a não ser que sou 
um recenseado que tomou parte 
na escolha, livremente, eu e mais 
cento e um, sem influências nem 
coacções, nem para pagar favores 
a pessoas que nada têm a ver com 
os assuntos da nossa terra. 
E de bacalhoadas, ( até me faz 

vir água à bôca ) ainda sei menos, 
vejo apenas, que com essa lingua-
gem bisbilhoteira, o Sr. J L pre-
tende aliviar o peso do barrete que 
enfiou. 
Em referência ao trigo e ao 

joio e à minoria não queira maldo. 
ramente misturar alhos com boga-
lhos, ao pretender que eu tenha 
chamado joio a cinquenta e quatro, 
não, não é a esses que me refiro, 
mas sòmente a alguns, que os dedos 
duma só mão chegam para os con-
tar, e cuja indentificação se obtem, 
ao consultar os róles das várias 
subscrições, para os mais diversos 
fins. Ai encontrará o tal joio, que 
é sem dúvida uma minoria. 

Julgo até, que o Sr. J L não 
está incluído neste número, visto 
que, a certa altura da sua carta, 
pede públicas contas—que a co-
missão apresentará como outras o 
tem feito—e não teria o descara. 
mento de pedir contas duma coisa 
para a qual não contribuiu. 
No fim da sua carta, pretende 

o Sr. J L insinuar, que se faça um 
recenseamento honesto e promete 
que se fará. Digo -lhe que não sou 
dos que faço ou desfaço recensea-
mentos mas tenho a minha opinião 
formada, e a esse respeito, há cá 
matéria prima p,-_ra lhe confeccio-

FERELHAL 
nar outro barrete, à moda de Vila 
Franca com perinha e tudo. 
Não quero terminar sem dizer 

ao Sr. J L que quando voltar a 
escrever seja mais claro, e não ve-
nha para aqui dizer mais c baca-
lhoadas x. Escreva, mas para que 
se faça mais e melhor, não fique 
com o pretexto do joio, nada 
fazendo em pról da freguesia, co-
mo alguns, sempre de língua 
afiada contra os que não tem ver-
gonha de serem tão inúteis à ter-
ra que lhes foi berço. 

HERÓI DA P ATRIA 

Na passada terça-feira chegaram 
a esta freguesia os restos mortais 
do soldado João Miranda Cardo-
so, que em Angola deu a vida 
pela Pátria, no combate ao terro-
rismo, ao serviço do glorioso 
exército português, Perelhal pres-
tou condigna homenagem a este 
Herói, que foi. a sepultar depois 
das exéquias fúnebres com as de-
vidas honras militares, 
Deixou viúva e um filho. Paz i 

sua alma. C. 

José Carvalho de Campos 
Felicitamos este nosso distinto 

conterrâneo e prezado assinante de 
O B A R C T L B N B B 

por ter sido nomeado Gerente do 
Banco Comercial de Angola. 
O Amigo José Carvalho de Cam-

pos, é filho extremoso da Ex,ma 
Snr a D. Zulmira Pinheiro de Car-
valho Campos e do nosso conside-
rado Amigo, Snr. Avelino Lopes 
de Campos, conceituados negocian-
tes e proprietários, de S. Bento da 
Várzea. 
Os nossos parabéns, a todos os 

familiares do nosso estimado Ami-
go, que fixou residência em Porto 
Alexandre. 

JOSÉ ARAÚJO GONÇALVES 

MISSA DO SEGUNDO ANIVERSÁRIO 

No dia 12 de Dezembro, pelas 9 horas, na Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, será celebrada a missa do 2.o 
Aniversário do falecimento deste saudoso extinto. 

A todas as pessoas que façam o favor de assistir a este 
piedoso acto religioso, desde já, a família, reconhecidamente 
agradece. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1967. 

Nova Vereação da Câmara 

Municipal de Barcelos 
EFECTIVOS: Dr." D, Maria da 
Glória Vasconcelos Pinheiro, Dr. 
José António Beleza Ferraz. Ma-
nuel Virgínio de Carvalho, Carlos 
Basto, Emílio Rebelo Soares e 
Bártolo Paiva 

SUPLENTES: Sérgio Silva, Ani-
bal Araújo, Domingos Machado 
Ribeiro, João Gonçalves de Faria, 
José Filipe da Quinta e Costa e 
Miguel do Vale Mitanda. 

Dr, Ilenriques Aloreira 

EJ com satisfação que informa-
mos os nossos leitores dos sensí-
veis progressos que vai obtendo 
na recuperação dos males causados 
pela doença que o acometeu e que 
o levaram a Inglaterra, onde ainda 
se encontra. 
Fazemos votos pelo rápido re-

gresso para junto da sua querida 
Família e de todos os amigos e 
admiradores do nosso Vice-Presi-
dente da U. N. e competente Ve-
terinário Municipal. 

D. Fernanda Duarte 
Fernandes Caravana 

A Direcção do Conservatório 
Regional de Braga mandou cele. 
brar no passado sábado, pelas 18 
horas, na Igreja do Hospital de 
S. Marcos, uma missa de sufrágio 
pela Alma da Senhora Dona Fer-
nandes Caravana, mãe da Direc-
tora daquele Estabelecimento de 
Ensino. 
O Conservatório agradece às 

pessoas que se dignaram assistir 
ao piedoso acto. 

O Presidente da Direcção, 

António Maria Santos da Cunha 

Luiz Brochado 
Monteiro Pedras 

Quase completamente restabele-
cido da perigosa doença que o 
tem retido afastado dos seus ami-
gos e afazeres, em breve veremos 
este nosso querido amigo retomar 
as suas normais atividades em jor-
nal de Barcelos, onde tem desem-
penhado notável acção em prol 
da nossa querida região. 
Agora liberto das actividades 

inerentes à função de Vereador 
Municipal, lugar que desempenhou 
com a maior honestidade, isenção 
e sacrifício e onde tantos amigos 
soube grangear, estamos certos ra-
pidamente readquirirá a sua ante--
rior saúde e vitalidade. 

Pela nossa Igreja 
MATRIZ 

Domingo último, e pela primei-
ra vez desde há muitos anos, os 
Barcelenses, mercê da louvável ini. 
ciativa do seu estimado e bondoso 
D. Prior, o inteligente, culto e 
consagrado orador P.8 Alfredo 
Martins da Rocha, tiveram o agra. 
dável prazer de voltar a ouvir o 
velho e imponente órgão que de 
há muito adorna a igreja da nossa 
antiga colegiada. 
Não menos digna de destaque a 

espontânea e preciosa colaboração 
iminente musicólogo o nosso ami-
go, Snr. Dr. Faria, ilustre cónego 
da Sé Primacial. 

A FAMILIA 

Empregado de Escritório 

Precisa-se competente com muita 

prática, na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos. 

PERDIGUEIRA 
PERDEU-SE 

Cachorra perdigueira, com ma-
ha castanhas e pintas com idade 
de 6 a 7 meses. 

Procede-se contra a quem a 
retiver, 

Candido Arantes 

BARCELOS 

DESPOUTO 11ARCELENSE 
Campeonato da l.a Divisão da A. 

(Continuação do último número) I Divisão 

Marinhas — 1 Galos— 5 
Assim, mercê do seu magní-

fico futebol praticado, habilidoso 
mas simples, e da sua colocação 
no terreno. Os Galos consegui-
ram impôr se e obter os seus 
tentos, 
Os golos foram marcados por 

Tino ( 2 ) e Real na primeira me-
tade do desafio e por Real e Viei-
ra respectivamente na segunda 
metade. O golo do Marinhas foi 
obtido quando se registavam 2-0. 
Nos Galos todos se mostraram 

à altura do seu querer e poder. 
Capela seguro e valente fez es-

quecer a sua falta de estatura, só 
de lamentar a sua falta de anteci-
pação no golo sofrido; Abraão, 
Luís, Lopes e Faria barraram 
muito bem o caminho aos avança-
dos maranhenses; José Miguel 
bom, Técaicista, embora denotan-
do um pouco, falta de prepara-
ção física; Manuel Durães, um 
médio de ataque cônscio e anima-
dor da equipa; Silva em plano 
ascendente; Real bem desmarcado 
e operativo não teve opositor na 
corrida para a baliza; Mário a se-
guir o estilo da famil ia « Vieira », 
deu boa conta de si não caindo 
no egoísmo. Finalmente, Tino es-
teve sempre em bom plano até ao 
momento em que foi atingido 
por um adversário. 
Os jogadores de ambas as equi-

pas mostraram-se correctos, em-
bora os Marinhenses se revelassem 
um pouco ríspidos nas entradas, 
Os Galos, uma equipa para se 

acarinhar. 

- 
Os campeonatos de futebol da 

A. F. de Braga, como, aliás, os 
das outras associações do Pais, es-
tão, presentemente, no seu perío-
do mais importante. 

Séniores de honra e de reservas, 
Júniores e juvenis, são centenas, 
milhares de atletas que, praticando 
o desporto-rei, oferecem aos apa 
niguados espectáculos mais ou 
menos emocionantes, lutando pa-
ra conquistar vitórias para os seus 
grupos e glórias e projecção para 
as suas terras. 

Assim, Barcelos e seu termo 
tem em actividade nove equipas, 
com mais de uma centena de pra-
ticantes, que procuram uma posi-
ção consentânea com as suas aspi-
rações e com o prestígio na Nos-
sa Terra, O Gil Vicente tem qua-
tro equipas ( Séniores — grupo de 
honra c reservas, Júniores e Ju-
venis); o Santa Maria tem três 
(Séniores—  grupo de honra, Jú-
niores e juvenis) e o grupo des-
portivo « Os Galos > tem duas, 
(reservas e juvenis). Não falamos, 
é claro, dos numerosos grupos 
populares, alguns deles com valo-
res muito aproveitáveis, dissemi. 
nados por esse vasto concelho 
que grande pena é não poderem 
ser objecto de maiores atenções 
das entidades oficiais pois muito 
haveriam de contribuir para uma 
maior valorização da juventude, 
mais intensa divulgação do despor-
to e mais lato conhecimento das 
freguesias a que pertencem. Espe-
remos, entretanto, que se criem as 
infra-estruturas indispensáveis pa-
ra que seja possível o intercâmbio 
desportivo no nosso concelho. 

F. de Braga 

Regional = Os nos-

sos dois representantes tiveram 
sorte diferente. Enquanto o Gil 
Vicente perdeu em Viana do Cas-
telo por 1-0, o Santa Maria obte-
ve a 1." vitória no seu campo, der-
rotando o C. das Taipas por 1-0. 
Um, perdendo pela tangente, outro 
ganhando pela tangente mostra-
ram-se capazes de mais e melhor. 
Amanhã, o Gil recebe o Olivei-

rense e o Santa Maria vai a Rio-
pele. Ao 1.0 apresenta-se uma 
oportunid ide para alcançar robus-
ta vitória (mas nunca fiando dema-
siado...); ao 2 ° surge-lhe um obs-
táculo que, não sendo intranspo-
nível, tem de ser considerado di-
fícil. 

Júniores 
Efectuou-se a 7.a jornada do 

campeonato regional de Júniores, 
a 1.a da 2.a volta e que mais uma 
vez colocou, frente a frente, as 
duas equipas barcelenses. O Gil 
Vicente triunfou, no seu campo, 
sobre o Santa Maria, por 4-1. Os 
rapazes de Santa Maria mostram 
ter feito progresso pois opuseram 
tenaz resistência aos gilistas. Tendo 
empatado (1.1) na 1,a parte, só 
próximo do fim se submeteram à 
maior acutilância dos seus adver-
sários. 

Juvenis 
Os petizes do Gil deixaram-se 

surpreender pelo Limianos tendo 
de ceder um ponto, no seu redu-
to. Os do Santa Maria, em Fafe, 
perderam por 5.1. 
Por sua vez c Os Galos» foram 

a Esposende e perderam, mas ape-
nas por 3-2. 

Oxalá todos vão progredindo 
pois «é de pequenino que se torce 
o pepino »... 

Reservas 
O Gil Vicente perdeu novamen-

te, desta vez com o Vizela, por 
4.1. 
<Os Galos» quena jornada anterior 
ganharam folgadamente no campo 
do Marinhas, perderam agora, no 
seu campo, com o Forjães, por 
1.0. Acidente? Oxalá! 

FB 
• 

GALOS 0—FORJAES 1 

Na terceira jornada do campeo-
nato Distrital de reservas da A.F.B., 
«Os Galos de Barcelinhos» recebe-
ram a visita do Forjães, favorito 
da prova, sendo o resultado a fa. 
vor destes pela diferença de um 
golo, solitário, marcado a meados 
da segunda parte do jogo. 
O logo decorreu sempre pleno 

de animosidade por vezes com fa-
ses verdadeiramente emotivas dada 
a procura do golo por ambas as 
equipas. Os Galos jogaram, acau-
telando o sector defensivo dado as 
características do visitante que 
apresenta uma equipa f lsicamente 
bem dotada e uma rapidez de jogo 
extraordinária, embora a sua qua-
lidade de jogo não seja perfeita. 
O empate seria o resultado justo. 
Os Galos alinharam com: 

Capela; Abraão, Figueiredo, Lo-
pes e Faria; José Miguel, Manuel 
Durães e Silva;;tilário Vieira e Tino. 

Exibição agradável da equipa, 
que se apresenta mais evoluída em 
todos os aspectos. e 

>-S. .i.h+.h<i+da.L.d..i..i+.4+.i..f. t. .1.- '%mh6 +ciak+Asfe.9d•.bd••d.d.á.d+d.• 
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DONAS DE CASA: PREFIRAM O BACALHAU DE CURA AMARELA PREPARADO E DISTRIBUIDO POR 

NICOLAU DA COSTA & C." 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

NA RUA DA NATÃRIA 22 TELEFS. 61150 E' 61159 

•0 ESSE É 0 MUMIM QUE PODE E DEVE 1U fi SUIS íRESn DE 11M11 s 
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V Grande Prémio da Can-

ção Portuguesa — 1968 

Encerrou-se, no passado dia 19 
de Outubro, o prazo para a entre-
ga das canções concorrentes ao 
V Grande Prémio TV da Canção 
Portuguesa. 
O total das canções concorren-

tes ultrapassa largamente as rece-
bidas em anos anteriores pelo 
que de esperar redobrado interes-
se neste V Grande Prémio da 
Canção. 

Receberam-se 247 canções mui-
tas delas remetidas do Ultramar e 
Ilhas Adjacentes. 

Até 6 de Dezembro o júri da 
Selecção, composto de 7 indivi-
dualidades ligadas ao mundo da 
música das letras e dos espectá-
culos, apreciou as canções apre-
sentadas, seleccionando as 10 me-
lhores que serão transmitidas púb-
licamente. 
Por curiosidade, lembremos que 

no Grande Prémio anterior (1967) 
o número de canções concorren-
tes foi de 148. 

Experiment,e e será a nossa melhor propaganda 

w w 

Novos assinantes 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 

de «O BARCELENSE», mais es-

tes nossos bons e ilustres amigos: 

Miguel-da Costa, Joaquim Eiras 
Lobarinhas, Joaquim Gomes de 
Miranda, D. Marilia Azevedo Amé-
rico de Lemos Saraiva, António da 
Silva Gonçalves, Joaquim.Araújo 
Fernandes, Manuel de Sousa Brito, 
Acácio Gomes Barroso, Manuel 
Pinheiro Barbosa, José de Olivei-
ra e Sousa, Augusto de Sousa 
Barbosa, Reverendo Snr. Padre 
António Duarte Miranda, Cândido 
Pedroso da Silva, David da Costa 
Braga, Gomos Serra, Joaquim Au-
gusto do Vale Falcão, Manuel 
Fernandes de Figueiredo, Joaquim 
Pereira Reboredo, Joaquim Rodri-
gues de Oliveira Paulo, António 
José de Araújo, Antónino Lourei-
ro Torres Veiga, Agostinho de 
Abreu Macedo, Manuel Durães e 
Manuel Gomes Garrido. 

A todos, um muito obrigado. 

Á Indu`stria  lé,*til 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa— Arredores — Sul País, 
Fabricante Conceituado—.Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados— Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa 

Experiência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul. 

Resposta a este jornal ao n.° 15 

,iiiiiód..4i ,h•.d.•..t.á.Q.i.4.•i.5iiid.d..Sriid •. S.4.Siiid. i.iihiiiii•id•d+i• 

AL W .•jL K 

VINHOS DO PORTO E ESPUMANTES NATURAIS, 

das melhores e mais variadas marcas 

FRUTAS, secas, doces e cristalizadas 

O MAIS COMPLETO SORTIDO 

CAFEZEIRA DE BARCELOS e na 

sua Filial junto ao Senhor da Cruz 

Telefone 82410 

Enlace matrimonial 

No passado domingo, na Ermi-
da de Nossa Senhora da Franquei-
ra, celebrou-se o enlace matrimo-
nial da nossa simpática conterrâ-
nea, Snr.• D. Maria de Fátima 
Fernandes Barbosa, babil modista 
e prendada filha, da Snr.a D. Cle-
mentina Gomes Barbosa e do 
nosso estimado amigo e assinan. 
te, Snr. Manuel Fernandes da Cos-
ta, acreditados negociantes da 
nossa Praça, com o nosso tam-
bém prezado amigo e assinante, 
Snr. Manuel Oliveira Alves, con-
siderado Industrial de barbearia 
em Barcelinhos. 

Serviram de padrinhos o nosso 
estimado Amigo, Snr. Comandan-
te Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior e sua Ex.— Esposa, Snr.a 
D. Maria Teresa de Sousa Ribeiro 
da Quinta, amigos intímos das 
duas famílias. 
Celebrou o casamento, o Snr. 

D. Prior de Barcelos, Snr. Padre 
Alfredo da Rocha Martins, que à 
homília, fez o elogio dos nubentes. 
Na Pousada da Franqueira, foi 

servido um finíssimo « Copo de 
água», que deu motivo a brindes. 
«O Barcelense» augurá ao novo 

casal mil e umas felicidades. 

Francisco Lopes Pereira 

Hoje, dia 9, completa 38 anos 
de idade o nosso estimado assinan-
te, Snr. Francisco Lopes Pereira, 
radicado na Póvoa de Varzim e 
por tal motivo, sua dedicada espo. 
sa, Snr.a D. Belmira Idalina Fer-
reira de Carvalho e filhos por in-
termédio de c0 Barcelense» feli-
citam-o, com os desejos que esta 
data se repita por muitos anos. 

TEMAS ECONÓMICOS 
Roménia/Comércio com 

o Exterior 
Cresce de dia para dia o presti-

gie da Roménia em todo o mundo. 
Um dos principais motivos deste 
prestígio, que tem sido constata. 
do por muitos, relaciona-se como 
valor da sua industria e do seu 
comércio Acordos comerciais com 
muitas dezenas de países de todos 
os continentes. Feiras internacio. 
nais onde expõem os seus produ-
tos, visitas de governantes a paí-
ses vários, são muitos dos acon-
tecimentos que têm dado os seus 
frutos a favor dum sector de in. 
teresse cada vez mais flagrante e 
do qual dependem outros. Na ver-
dade, com uma situação económica 
razoável, a Roménia encara o seu 
futuro com justificado interesse. 

'lii4~ka~644.d.i4A. il  

CLINI£A CIRURGI£A 
DOS IRMÃOS DE S. JOÃO DE DEUS 

ANEXA A CASA DE SAÚDE Telefone 82211 

BA RG E LOS 
DESTINADA A ATENDER A PESSOAS DE AMBOS 

i ¡ CONSULTAS: 
1 1 
• i 1 
1 • 
• 1 
i 1 
1 
1 , 

. i 
1 

ESTOMATOLOGIA ( Boca e Dentes) 4 ag às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos). 5-as às 9 r 

CIRURGIA GERAL — Consultas : —._..5.a' às 15 
Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) Sáb. às 15 c 

RAIOS X ( Radiografias e Radioscopiás ) sem dia fixo 

I 

i 

li 

E 
PTIMOS QUARTOS E BOAS ENFERMARIAS i 
A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS MÉDICOS i 

E AO SERVIÇO DE TODO d PÚBLICO ! 
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OBITUÃRIU 
José Remelhe 

Em Arco elo, no dia 19 de 
Novembro, faleceu este nosso 
velho e prezado amigo, que duran-
te muitos anos foi honesto Feitor 
das Quintas do Snr. João Duarte, 
em Abade do Nciva. 
A seus familiares, os nossos 

também amigos, Snrs.: José da 
Silva Remelhe, D. Margarida Ma-
ria de Oliveira Remelhe, D. Rosa 
Maria de Oliveira Remelhe, D. 
Goretti de Oliveira Remelhe e 
José Rocha Gonçalves, apresenta-
m,>s, pêsames. 

Augusto Fernandes Igreja 
Com 89 anos, faleceu no dia 22, 

em Barqueiros, este nosso estima-
do Amigo e abastado proprietário, 
naquela freguesia. Era casado com 
a Snr.a D. Elvira Ribeiro Gomes 
e Pai das Snr." D. Maria Elvira 
Gomes Fernandes Pontes, casada 
com o nosso assinante Snr. Armé-
nio Armindo Goeses Pontes; D. 
Carminas Amélia Gomes Igreja, 
Manuel Gomes Igreja, José Go-
mes Fernandes e Emílio Gomes 
Fernandes. 
A toda a família Igreja e Ribei-

ro Gomes, os nossos sentidos 
pêsames. 

António Gomes Maia 

Em V. F. S. Martinho, em casa de 
seu Genro, o nosso preclaro Ami-
go, Snr. António Mesquita, con-
ceituado proprietário da Tipogra-
fia « Liz », depois de bastante tem-
po no leito, faleceu no dia 27 de 
Novembro o nosso velho Amigo, 
Snr. António Gomes Maia, de 77 
anos, viúvo, abastado proprietá-
rio em V. F. S. Pedro. 

Era descendente da Fidalga Ca-
sa dos Meias e muito considerado, 
não só na sua terra natal, como 
no vasto concelho de Barcelos, 
devido à sua honestidade. 

Era pai da Snr.a D. Teresa Ma-
tos Maia Mesquita, casada com o 
Snr. António Mesquita; Domin-
gos Gomes Maia, casado com a 
Snr.a D. Elvira dos Prazeres Go-
mes Salgado Maia; José de Matos 
Meia, casado com a Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Queirós Sendim 
Maia e João Matos Maia, casado 
com a Snr.a D. Maria Antonieta 
Cerqueira Maia. 
O funeral, que foi muitíssimo 

concorrido, saiu de V. F. S. Mar-
tinho, para a Igreja de V. F. S. 
Pedro, onde se celebrou a Missa 
de corpo presente e daqui, para o 
Cemitério paroquial. 

Organizou-se um turno consti-
tuído pelos familiares Snrs:—Do-
mingos Gomes Maia, José de 
Matos Maia, Eduardo Manuel 
Gonçalves Cardoso, Manuel da 
Silva Matos, José Pereira de Faria 
e Pedro Mano. 
A chave da rica urna, foi con-

fiada ao Snr. Filipe dos Santos 
Ferreira Vale, considerado Presi-
dente da junta de Freguesia de 
V. F. S. Martinho. 
Tomaram parte no funeral, com 

um pronto-socorro, os briosos 
Bombeiros V. de Barcelinhos. 
A toda a família em luto, 

os nossos pêsames. 

Joaquim Gonçalves Torres 
(Torres das Máquinas) 

No dia 28 de Novembro, fale-
ceu este nosso estimado amigo, 
considerado Funcionário Técnico 
da a Oliva» que em Barcelos e 
seu vasto concelho era muito co-
nhecido pelos seus dotes de hon-
radez e trabalho 
A sua esposa. Snr.a D Maria da 

Conceição barros To res, a seus 
filhos, D Glória, Artur, Valdemar, 
i Fernando e Jorge Valdemiro Bar-
ros Torres, bem como a seu genro 
e ao nosso querido Amigo ProEes-
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FESTAS DE ANOS 

Neste mês Dia 1 
Domingos Carvalho Gomes. 

Dia 2 
Menina Maria do Sameiro Car-

valho Pereira. 
Dia 3 

Menino Francisco Manuel Lim. 
po de Faria Queirós, António Go-
mes do Rego. 

Dia 4 
D. Maria Berta de Faria Carva-

lho, D. Maria do Sacramento Al-
meida Rego. 

Dia 5 
Menina Maria Manuela Queirós 

de Sousa Basto, menina Maria Otí-
lia Fonseca Melo e Faro. 

Dia 6 
Menino João Augusto Matos da 

Silva Correia, Francisco Manuel 
Beleza Torres Oliveira, menina Isa-
bel Maria Gonçalves Q uinta e Costa, 
João Teixeira Guilherme, menino 
António Lúcio Vasconcelos Vina-
gre, menino Víctor Manuel Arantes 
Ferreira da Silva, Adelino Lopes. 

Dia 7 
D. Maria ArmindaVeloso Araújo 

Mourão, D. Maria Clarice Brito Mi-
randa, D. Maria Margarida Barroso 
Coutinho, Sérgio da Silva Teixeira, 
D. Maria Helena Matos de Macedo 
Gaio menino Armindo Manuel Mar-
tins Azevedo Coutinho. 

Dia 8 
D. Maria da Conceição Guima-

rães T. M. Quintela, menino João 
Lúcio Freitas de Azevedo Miranda. 

Dia 9 
D. Maria Natária Areal Rothes, 

Francisco Lopes Pereira. 
Dia 10 

Carlos Eduardo Matos Viana Lo-
pes, José Pereira da Silva Correia, 
menina Maria do Carmo Abreu Faria 
Carvalho e menino Pedro Diniz de 
Barros Matos Ferreira. 

Dia 11 
Teófilo Augusto Vilas Boas, D. 

Maria Júlia Torres Matos Fontai-
nhas. 

Dia 12 
Menino José António Natividade 

Miranda Veiga, menino Francisco 
José Basto Pacheco Rodrigues, D. 
Albina Pereira Machado Faria, D. 
Angelina Correia Cardoso. 

Dia 13 
Menina Maria de Lurdes da Cruz 

Sousa Lima, D. Maria Augusta Bar-
roso Coutinho. 

Dia 14 
D. Maria A. Esteves de Melo, 

José Luís Martins, menina Marta do 
Carmo VeIoso de Oliveira,menina 
Mar ia SáraVilhena Coutinho menina 
Amélia Marta Serrano Nunes de 
Oliveira. 

Dia 15 
D. Maria Adelaide Macedo Pais 

de Araújo Felgueiras Gayo. 
Dia 16 

D. Maria Teresa Monteiro da 
Silva Correia, Carlos Fernandes 
Brandão. 

CARLOS BATISTA 
DA SILVA 

Agradecimento 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhá-la no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando o saudoso finado à 
sua última morada, vem, por este 
meio, manifestara todos  a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 

V. F. S. Martinho, 7 de Dezem-
bro de 1967. 

A Família 

;or Manuel Gonçalves Torres e 
demais família em luto, apresenta-
m )s o nosso cartão de sentido 
pesar. 
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D. VIOLANTE ALBINA VIEIRA 

CARDOSO FERREIRA 

MISSA DO SEGCJNDO ANIVERSÁRIO 

No dia 13 de Dezembro, pelas 9 horas, no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, será celebrada a Missaydo 2.<> 
aniversário do falecimento desta saudosa extinta. 
A todas as pessoas que façam o favor de assistir a este 

piedoso acto religioso, desde já, a família reconhecidamente 
agradece. 

Barcelos, 8 de Dezembro de 1967. 
A FAMILIA 

% 

Classes de Pintura 
Oferece-se em casa do 

Aluno, ou em meu Atellier 
Horário a combinar 

Olival—A rcoz elo -Barcelos 

III DIA TABOPAN 
Nos dias 7, 8, 9 e 17 de 
Dezembro de 1967 

Promovido pelo C. A. T. 
TABOPAN 

DIA 7, às 20 horas — Jantar de 
confraternização do pessoal das 
Industrias Tabopan no Amarante 
Cine Teatro ; 
DIA 8, às 15 horas — Desafio 

de futebol entre solteiros-casados, 
no Campo da Barroca e às 21 Es-
pectáculo no Amarante Cine Tea-
tro. dedicado ao pessoal desta 
Empresa. 
DIA 9, às 21 horas — Repeti-

ção do Espectáculo, no Amaran-
te Cine Teatro. 
DIA 17, às 9 horas — Concur. 

so individual de pesca, sendo ofe-
recida uma taça ao melhor pesca-
dor da Equipa Tabopan e às 15 
horas — distribuição de brinque-
dos aos filhos dos empregados e 
operários das Industrias Tabopan, 
que se realizará nos escritórios 
centrais. A abrilhantar este acto 
exibir-se.á o Grupo Folclórico da 
Tabopan. 

«Sociedade Agricola 
da Quinta de São 

Paulo» 
S. A. R. L. 

—Séde em Barcelos— 

CERTIFICO que, por escritura 
de 22 de Novembro corrente, la-
vrada de fls. 38 — V, a 39 — V, do 
L.0 B-227, das notas do 2.0 Car-
tório Notarial do Porto, a cargo 
da notária Maria Madalena de 
Azevedo Rua, o capital da socie-
dade anónima de responsabilidade 
limitada sob a denominação aci-
ma, foi reforçado com a quantia 
de 2.500.000$00 mediante a entre-
ga de numerário e já inteiramente 
subscrita pelos seus accionistas:— 
Que, por consequência, o artigo 
5 o dos Estatutos da mesma socie. 
dade, ficou modificado no sentido 
de que o c a p i t a l social é de 
5 000.000$00, integralmente subs-
crito, e representado em 5 000 
acções do valor n o m i n a l de 
1.000$00, cada uma. 

ESTÁ CONFORME. 
PORTO, vinte e sete de No-

vembro de mil novecentos sessen. 
ta e sete. 

O Ajudante do 2.o Cartdrio 

Notarial do Porto, 

SEVERO M. SANïOS 

É MENTIRA? • 

Parece mentira, E 
j mas é verdade! 
A1%H3ilï0a IDA 81LVA% 
• q•Ze•evaia uvv• au•év•liGo 

I• RINDE DE NATAL. 
1 

11 a1•1£045 
1 19 

i com 5 anos de garantia, por 

quase metade do preço. q  
! 130 litros, era de 3.790$00 agora 2.400$00 

! 165 „ „ „ 6.290$00 „ 3.600$00 

1205  „ „ 7.290$00 „ 4.200$00 
240 95 7.990$00 4.500$00 
i 99 310 lit. com 2 portas 10.900$ „ 6.200$ 

d 

Mas só até ao fim do Ano, 
Para as suas prendas de Natal, aproveite também 

i os preços excepcionais que ARMINDO DA 
SILVA tem em Televisores, Rádios, Fogões, Aque-

cedores e todos os aparelhos electro - domésticos, 

ARMINDO DA SILVA 
Av. Dr. Oliveira Salazar — Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 BARCELOS 

i 
i 
Produtos Congelados (Gel-Mar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ,, 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Galegos Santa 

E X P O R T A D O R lE S 

Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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PASSA-SE OU VENDaE-SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 
com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

,•á••t..idi+A.f bs.s d. ó fi d. i.►fid..kd..h.t+d.d. fi.2..b d. d.d. d.fid. fi.i+.l..t+.i+.i..l+d. d. fi d• d. d..I+d. fi d+d.• 

Oficina ião Cri • t o v à o 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J rJ L 10 DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em automoveis e em qualquer motor. 

Mecânica geral. Máxima perfeição e urgência. 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos'* Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-• 

i d T S F Má d cal lar 

Ó P T I C A 
canas e . • quinas  e escrever e cu 

1 ' A 
- TODOS OS DIAS NA 

A *&$ A HILAJUO 
Também nesta acreditada Casa se servem almoços e jantares 
Aos sábados tem durante a tarde o saboroso FEIJÃO 

VERMELHO, CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
Aos domingos, variados e apetitosos petiscos bem como 

CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
As segundas feiras o delicioso RANCHO. 

Os Vinhos são de 1.$ qualidade. 

tis 
BOAS QUALIDADES EM LÃ E ACRILICOS 

CORES MODERNAS 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Pedidos a MADELAN 

Rua Vasco da Gama—Bloco A—Loja 

C O I M B R A 

1 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Conssltório 82325 
Residência 82609 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

ANTLRO FARIA 
Largo Dr. Martins Lima 

Em Barcelinhos t J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas. 

Magnifico Bairro 
(Composto de casa torre e 

7 casas térreas) 
No Lugar da Esparrinha, en-

frente à Estrada Nacional e à 
Casa do Povo, vende-se com bom 
campo e ramadas. 

Informa-se no mesmo local, ou 
nesta Redacção. 

VENDE-SE 
Leira de mato e 

lavradio 
Em Abade do Neiva, junto à 

Estrada Nacional. 
Para informações, na Casa Hi-

lário, ou pelo Telefone 82395. 

CASA OU TEHH?NO 
COMPRA-SE 
Dentro da área da cida-

de, compra-se casa ou ter-

reno para construção. 

Informa pelo Telefone 

82576 

BARCELOS 
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DE 1 DE DEZEMBRO 
A 15 DE JANEIRO 

FAÇA O SEU CONTRATO 
ONDE VIR ESTE SINAL 

as mo i 

U\\\\Y/111' P IE lil› 

TELEFONES 82487 — 82851 

Pe úgas 
Homem e criança 

Malhas 
Exteriores em todas as fibras 

FÁCf1C• DE YA•B@S SANPEX, L°" 
CASAL DE NIL BA RCELOS 

Malhas; de algodão 

interiores e exteriores 

elzom,5Zw Õvzy1nH . ffi&a5 
E x p o r t a ç à o 

CASAL DE NIL 

BARCELOS 

TCI—4. 5844 

CHORENTE, 5 Cooperativa Na cidade Invicta 
Realizou-se, no passado domin-

go, o anunciado cortejo de ofe• 
rendas em benefício da conclusão 
das obras da igreja nova e para a 
aquisição de um relógio para a 
torre sineira da mesma. 

Foi uma bela manifestação de 
generosidade da população local 
e de muitos amigos de freguesias 
vizinhas entre as quais merece 
justo destaque a freguesia de Cou• 
rel, que, em dinheiro, cereais e 
madeiras, nos trouxe cerca de três 
mil escudos. Ao todo, teremos 
arrecadado cerca de 35 contos, 
No próximo número, contamos 

referir os nomes de quantos tão 
briosamente corresponderam ao 
apelo que lhes foi feito. 

Está a decorrer a semana de 
pregações, preparatória para a fes-
do S.0 Coração de Jesus e da Ima-
culada Conceição. É orador o 
Rev.0 P.e Pedro de Macieira, da 
Ordem dos Capuchinhos e tem si-
do muito numeroso e atento o 
auditório, No dia oito farão a sua 
profissão de fé e a Comunhão So-
lene vinte e oito crianças que, des-
de há meses, vem sendo cuidado-
samente preparadas. 

Regressou ao Brasil, depois de 
merecidas férias, o nosso querido 
Amigo, Snr. Domingos Quinta e 
Costa, comsua Ex.ma Esposa, Sr.& 
D. Maria Adelaide Brito Limpo 
Serra Lobarinhas da Costa, e seu 
filho, Snr. Domingos Lobarinhas 
da Costa. 
Também regressou à Nação 

Irmã, há cerca de um mês, o nos-

-A NOSSA VIVENDA 
ociedade de construções 

Económicas 

BARCELOS 

Co nvocató raia 
De acordo com as leis estatutá-

rias e regulamentares, convoco os 
Senhores Associados a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária na sé-
de desta Co^perativa, ao Largo 
Dr. José Novais, 16 — 1.0 no dia 
30 de Dezembro do corrente ano, 
pelas 21 horas e 30 minutos, com 
a seguinte ordem de trabalho. 

1.° — APROVAÇÃO DO 
ORÇAMENTO ORDINÁRIO 
PARA O ANO D.E 1968 

2.--ELEIÇAO DOS COR-
POS SOCIAIS PARA O W-
NIO 1968/1969, E AINDA, 
QUAISQUER O U T R O S 
ASSUNTOS DE INTERESSE 
PARA A SOCIEDADE: 

Não comparecendo número le-
gal de sócios, fica, desde já con-
vocada nova reunião para o dia 
1 de Fevereiro de 1968 á mesma 
hora no mesmo local. 

Barcelos e Secretaria 5 de De-
zembro de 1967 
O Presidente da Assembleia 

Geral 
MARIO AUGUSTO VIANA 

DE QUEIROZ ( DR.) 

so também muito amigo, Snr. Ru-
fino Gomes da Costa com sua 
Ex.ma Esposa e filhinhos. 

O Banco de Fomento 

Nacional no PORTO 

Na linha de orientação definida 
pelo Governo, e procurando sa-
tisfazer as exigências da sua ex-
pansão, o Banco de Fomento Na-
cional, através de adequada deli-
beração do seu Concelho Geral, 
instituiu oportunamente uma su-
cursal na cidade do Porto, com a 
categoria de Delegação. 

Resolvidos os problemas respei-
tantes à respectiva instalação, es-
pera-se que a sua abertura ao púb-
lico tenha lugar no decurso do 
corrente mês de Dezembro. 
Ao instalar uma Delegação na 

cidade do Porto, pretende o ban-
co de Fomento Nacional corres-
ponder à importância da capital do 
Norte como centro de uma região 
de intensa actividade económica, 
assinalada por um ritmo crescente 
de industrialização. 

Desse modo, não só resultará 
facilitado o apoio financeiro do 
Banco às actividades produtivas 
da região nortenha, como ainda 
será proporcionada aos clientes 
domiciliados nos distritos mais 
setrentionais do País maior como-
didade nos contactos com o Banco. 

Que, para todos, sejam muito 
felizes os dias que vão passar em 
terras de Santa Cruz e que voltem, 
breve, à sua e nossa Terra 

Noite de Nata! 
Não devem faltar na sua mesa os deliciosos 

SONR')S • BOLO REI • GAFE' • ESPUNIAN-
TES • DE FAIVOSAS ALARGAS • E VINHOS 
DO PORTO • 
Na PASTELARIA ARANTES 

1 AUTOMOV E`L POR 5$00 
Pode V. Ex.' adquiri-lo se comprar UM BILHETE para o gran-

dioso e tradicional SORTEIO DE « O LAR DE COMÉRCIO >. 

66021 v ei ti o 808 pleci, ios 
5 Automóveis — Motorizadas — Mobílias — Televiso-

res, Rádios. Gira-discos e gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máqui-

nas de lavar e de costura e diversa aparelhagem electro-doméstica das 

mais reputadas marcas. 
Os compra3ores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 

têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se adquirirem 

VINTE BILHETES terão ainda direito a um CARTÃO NUMERADO 

que os habilitará A U•l OUTRO SORTEIO. 

Extrucç(Io irvidiável em 7 de Janeiro de 1968 — 
Bilhetes à venda na Sede de « O LAR DO COMÉRCIO 

— Praça da República, 99 — Porto, 

e A F É E S P E C I A L 
A PASTi- LARIA ARANTES serve à chavena e vende a pêso 

um l ) te dos melhores cafés do mundo. Se aprecia ca és experimente-o 
C Vende a 48$00 o kilo. E' leve, saboroso e aromitico. 
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.AMOR Ë PRIMAVERA 

O céu é feio, o mundo é muito feio, 
F as pessoas são cruéis e más. 
Tudo é assim porqu' o amor não veio 
Ficaram ilusões, esp'ranças vãs. 

Rolam as estações, o tempo passa 
(O tempo amigo faz tudo esquecer) 
E nós no fim até achamos graça. 
Veio alegria, volta-se a viver. 

Há sempre um sonho p'ra desabrochar. 

Há sempre alguém a quem se possa amar, 
Amor, amor, não és uma quimera. 

Só o « Viver» é um prazer infindo. 
Todos os dias há um sonho lindo, 
Depois d'inverno surge a Primavera. 

Porto, Novembro de 1967 NINA 

Pelo paísfora 
• Entre as vítimas da catrástrofe de Lisboa, contam-se oito pessoas 

da freguesia de Gamil. 

• Na homenagem que lhe vieram prestar os Municípios de Mo-

çambique, o Presidente Salazar pronunciou mais um extraordi-
nário discurso, digno das melhores antologias. 

• Em Lourenço Marques, foi observada uma tartaruga gigante, 
com cerca de dois metros de diâmetro, com uma postura de 88 
ovos, semelhantes a bolas de pingue-pongue. 

• Em visita particular, esteve em Lisboa o Dr, Ishar Harari, dele. 

gado de Israel na O, N. U. 

• O Bispo do Porto decretou que, a partir de 1971, a título expe-
rimental, os Arciprestes sejam escolhidos pelos párocos da res-

pectiva Vigararia e confirmados superiormente. 

• A Inspecção-Geral das Actividades Económicas comunicou que 
o preço da carne vai ser objecto de intensa fiscalização. 
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Apontamentos de 

Maria Regina Bacelar 

CULINÁRIA 

RECEITA: 

Ovos com molho de tomate 

Estrelam-se os ovos e colocam-se numa travessa. 

Tapam-se com molho de tomate espesso, bem ;temperado com 
manteiga, polvilham-se sem demora, rodeados com batatas fritas 
em palitos grossos. 

Conselho 

J O V E M : Escolhe culdadosamento os alimentos materiais 

e espirituais ; eles em conjunto formam a eflciênela da tua per-
sonalidade. 

C u r i o s i d a d e 

Para o leigo, uma banana não se distingue de outra banana, 

mas no Brasil que é o seu país por excelência, hd 300 espécies 
diferentes que os habitantes distinguem com a maior facilidade. 

Pensamento 

Se não queres parecer ridículo, procura não ]alar sempre de 
ti mesmo 

(DU G  VEL) 
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Eduardo Agostinho Lourenço 
O Eduardo do Monumental, 

como mais conhecido é este nosso 
querido assinante, gerente daque-
le nosso importante café, já se en-

contra quasi restabelecido, depois 
de operado nos serviços de Clíni-

ca Cirúrgica do Hospital Escolar 

de S. João, onde ainda se encon-
tra, em franca recuperação. 

Pelo distinto Cirurgião barce-
lense, Or. Fernando Miranda de 
Andrade, a cujos cuidados se en-
contra entregue, ser- lhe-há dada a 
almejada alta, dentro em breve, 
segundo julgamos saber. 

O Fortalecimento da 
Comunidade Luso-
-Brasileira, Através 
do Intercâmbio 
Juvenil 
O intercâmbio académico como 

o Brasil,, deve estar na primeira 
linha das preocupações dos que 
têem a responsabilidade da ex-
pansão da Cultura nos dois países. 
A recente ,visita a Portugal de 

um grupo de estudantes dõ esta. 
do de Guanabara, premiados em 
concurso promovido pela nossa 
Embaixada no Brasil, em colabo-
ração com a Secretaria de Educa-
ção e Cultura daquele mesmo es-
tado, deu ocasião a afirmações da 
maior amizade e mais profundo 
estreitamente espiritual entre os 
dois países irmãos. 
A propósito da referida visita o 

Secretário da Educação e Cultura 
de Guanabara, Dr. Benjamim 
Morais Filho, dirigindo-se ao Mi-
nistro Português da Educação 
Nacional, Prof, Dr. Galvão Teles, 
afirmou não poder furtar-se ao 
prazer e honra de lhe transmitir 
uma mensagem de fé na educação 
como instrumento não só de dig-
nificação e elevação do homem, 
mas ainda de maior compreensão 
e confraternização entre os povos, 
particularmente e em grau muito 
mais acentuado entre as duas pá-
trias, unidas, através da imensida-
de atlântica, pelos sólidos e inque-
brantáveis laços de identi 3ade de 
sangue, de cultura e de valores 
espirituais. 
Na verdade, graças ao papel de-

sempenhado ao longo da História, 
por muito tempo comum aos dois 
povos, de fiel intérprete dos valo-
res culturais lusitanos, o estado de 
Guanabara, que conta no seu seio 
alguns dos mais importantes 
núcleos portugueses, tem papel de 
relevo a desempenhar, nessa polí-
tica de intercâmbio académico. 
O Ministro Galvão Teles, cuja 

acção meritória em prol da Comu-
nidade Luso-Brasileira é bem co-
nhecida, disse em resposta à expres-
siva mensagem do Dr. piorais Fi-
lho, que « Portugal está sempre 
pronto para receber os filhos desse 
grandioso pai; e para estreitar com 
ele relações, nomeadamente as de 
ordem educacional ou cultura, 
que são de todas as mais signifi. 
cativas, porque traduzem o premia-
do do espírito. H Entre tantos fac-
tos, atesta-o bem a presença nas 
universidades portuguesas de al. 
gumas centenas de brasileiros que 
nelas estagiam como bolseiros 
nossos ou as frequentam como 
estudantes, muitos deles do estado 
de Guanabara. 
Melhor prova não pode haver, 

portanto, do interesse nas esferas 
governamentais pela realização de 
uma política de estreitamento nas 
relações culturais entre Portugal e 
o Brasil, reconhecendo-se, no en. 
tanto — como é evidente — que 
tal acção será mais eficaz no tem. 
po se for desde já estimulada en-
tre as novas gerações, fonte garan-
te de uma autêntica Comunidade 
que se ambiciona para maior pro-
gresso e grandeza dos dois países 
irmãos. 

N. R. 

SÓ SOLHANDO 
Longe de ti 
Estou só 
Sonhando 1... 
Pensando em ti 
Estou contigo 
Conversando 1... 
O mundo é teu 
O sonho é meu 
O amor é de nós os dois 
O coração sorri baixinho 
Para chorar depois. 
Sem o teu carinho 
O luar entristeceu 
E entristeceu meu coração 
Porque o teu não me atendeu 
E caí na solidão 1 

Tamel, Novembro de 1967 

F ?STAS ACAD i J •icAs 
Dos Finalistas da E. I. C. B. do Ano 

Lectivo de 1967-1968 

Vão realizar-se como vem sen-
do já da praxe, as nossas festas 
tão do agrado da população Bar-
celense, à qual costumamos brindar 
com os nossos espectáculos, que 
este ano serão de arroba. 

Fci em 20 de Novembro que 
« ao toque da cabra > a malta 
« quase formada a reuniu num dos 
salões da Escola Técnica para se 
tomar conhecimento `dos planos 
e pr parativos do Festival, cuja 
reunião foi enobrecida com a pre-
sença do Ex.mo Director da Esco-
la e de alguns Professores. 

Ficou assente que esse ano te-
remos de suplantar as festas rea-
lizadas pelos nossos ex-camara-
das em anos anteriores. Assim, 
além de algumas inovações que 
irão surgir teremos o grandioso 
Sorteio, o nosso jornal ECOS, 
paladino dos nossos ideais e sem-
pre bem acolhido pelos intelectuais 
do burgo, o Torneio de Tiro Aos 
Pratos, apreciado pela classe dos 
atiradores, a Gincana de Automó-
veis que este ano terá um prémio 
retumbante, e que está já a cau-
sar entusiasmo nos meios automo-
bilísticos, e ainda se a malta dis-
poser de tempo para ensaiar,papéis, 
levaremos à cena a tradicional Ré-
cita, que esgcta lotações, com 
inclusão da «Gente Nova cá do 
Bando», 

Na mesma reunião colectiva 
foram nomeados os elementos de 
todos os Cursos que meterão om-
bros aos diversos programas, fi-
cando as Comissões assimestabele-
cidas: 

COMISSÃO DO SORTEIO: 

Manuel Dias Gonçalves (G. Co-
mêrcio), Belarmino Ferreira ( Elec. 
tro—Mecânico) e Isaltina Leite 
(F. Feminina). 

COMISSÃO DO JORNAL: 

Manuel Joaquim V. B. Barros e 
António Torres (G. Comércio). 
Joaquim da Costa Araújo e Ar-

mando Vilar ( Electro=Mecânico) 
Belarmino Peixoto Ferreira (Elec-
tro—Mecânico). 

COMISSÃO DO TORNEIO; 
Manuel Joaquim V. B. Barros e 
António Figueiredo (G. Comércio), 
José Santos Ferreira, Armando 
Barbosa e Domingos Barbosa 
(Electro-Mecânico. 

COMISSÃO DA GINCANA: 
Manuel Dias Gonçalves e António 
Figueiredo (G. Comércio), Antó-
nio Pacheco, Alvaro Sousa Lima, 
Carlos Esteves, Reinaldo Faria, 
Armando Aguiar e Carlos Cação 
Electro-Mecânico). 

Na mesma reunião ficou resol-
vido que parte do saldo das festas 
reverterá a favor da Conferência 
de S. Vicente de Paulo. 

E porque se trata de fim7lização 
de Cursos, que o mesmo é dizer 
a obtenção do tão almejado «canu-
do», pretendemos ainda realizar 
um Passeio de Estudo, 

Como de costume, esperamos 
também a valiosa colaboração das 
entidades oficiais e particulares, co-
mércio e indústria locais. Sabemos 
bem que estes quererão que as 
nossas festas tenham o cunho de 
brilhantísmo que já lhe é peculiar. 
Brevemente procuraremos contac-
tar mais directamente com todos. 

Oportunamente, de novo vire-
mos a lume com as nossas cróni. 
cas sobre a expectativa que está a 
rodear o Festival. Até lá Sussur-
re-se, 

M. J. V. B. B 

Técnico de Contas 

Inscrito na D. G. C. I. 

Aceita escritas em regi 

me livre. 

Carta à Redacção ao n.o 10. 

Por esse mundo além 
Na Colômbia, pão envenenado pela mistura dum insecticida 
provocou a morte de 76 pessoas, entre as quais 65 crianças. 

Terá quase dois metros de altura e pesará 113 quilos o bolo de 
casamento da filha do Presidente Johnson. 

Na Malásia, as cheias dos rios, provocadas pelas chuvas da 
monção, põem em perigo mais de meio milhão de habitantes 
da região nordeste, 

A Assembeleia Geral da O. N. U. não aceitou a proposta de 
entregar ao Governo de Pequim a representação do povo chinês. 

Morreram 112 pessoas e foram destruídos milhares de hectares 

de arrozais, na Java Central, por ter aluído uma barragem de 
irrigação. 

O Presidente Macários não aceita a dissolução da Guarda Nacio-
nal da ilha de Chipre. 

Faleceu o Cardial Francis Spellman, Arcebispo de Nova Iorque 
e Vigário Geral das Forças Armadas dos Estados Unidos, 
grande devoto de Fátima e amigo de Portugal. 

Na Inglaterra, a febre aftosa já obrigou a abater 243 mil cabeças 
de gado, em pouco mais de um mês. 

Na cidade do Cabo, o coração duma jovem, morta num acidente 

de viação, foi enxertado num doente de 55 anos, cujo órgão 
estava irremediávelmente condenado. 

+ Na Jugoslávia, mais de cem tremores de terra causaram dezenas 

de mortos e centenas de feridos, deixando sem casa na cidade 
de Debar, oitenta por cento dos habitantes. 

+ Segundo a Associação do Transporte Aéreo Internacional, foram 

200 milhões o3 passageiros que, no ano passado, utilizaram o 
avião. 

+ O satélite sovietico Cosmos- 193», colocado em órbita no passa-
Maria Regina Bacelar do dia 25, regressou à Terra, efectuando uma aterragem suave. 
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